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Na Casa da Alma, vagueiam as Paixões – 
belas mulheres vestidas de seda,
a cabeça ornada de safiras.
Da porta até o interior da casa,
todas governam as salas. Na maior – 
de noite, quando arde-lhes o sangue – 
dançam e bebem, os cabelos soltos.

Fora das salas, pálidas e malvestidas,
com vestes de um tempo fora da moda,
vagueiam as Virtudes escutando amarguradas
a festa que fazem as bêbadas etéreas.
Com os rostos colados aos vidros das janelas,
observam em silêncio, pensativas,
as luzes, os diamantes e as flores da dança.

C. Kavafis, Poesie segrete (1894)
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APRESENTAÇÃO da coleção

A Coleção Cátedra deriva seu nome da Cátedra UNESCO 
Archai: as origens do pensamento ocidental, que quis em-

prestar a esta coleção sua filosofia de trabalho e sua sensibilidade 
para os estudos das origens do pensamento ocidental.

A UNESCO, patrocinando o Grupo Archai como sua Cá-
tedra, e tornando-o membro da rede UNITWIN da UNESCO 
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alcance no mercado editorial brasileiro, a coleção visa disponi-
bilizar, para um público brasileiro de especialistas e interessa-
dos, cada dia mais amplo e exigente, monografias, comentários, 
traduções, compêndios e obras temáticas que explorem o vasto 
campo do pensamento ocidental em suas origens greco-romanas. 

Gabriele Cornelli

Diretor da Coleção Cátedra
Coordenador da Cátedra UNESCO Archai
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Premissa

Escrever uma história exaustiva da ética antiga é empre-
endimento difícil, não somente de fato (dada a vastidão 

dos problemas e da literatura relativa), mas também por razões 
de princípio.

Com efeito, não se pode escrever uma história das teorias 
éticas formuladas pelos filósofos: até Platão, a ética não possui 
qualquer autonomia da “sapiência” e da “filosofia”; com Aristó-
teles, essa autonomia é reconhecida à “filosofia prática”, onde, 
todavia, a ética está estreitamente associada à política, dado que 
a própria Ética a Nicômaco é definida por seu autor como um 
tratado de política. Nas filosofias helenistas, a ética é, sim, con-
siderada uma parcela autônoma da filosofia, porém está ligada 
à física como (para usar uma metáfora estoica) uma fruta está 
ligada à sua árvore. Finalmente, no neoplatonismo, a autonomia 
da ética é novamente anulada.

Portanto, os espaços de autonomia são de tal forma redu-
zidos que uma história não arbitrária das teorias éticas deveria 
acabar coincidindo amplamente com uma história de conjunto 
do pensamento antigo e, a este ponto, não do pensamento filo-
sófico, porque elementos de ética estão bem presentes também 
em saberes de tipo científico, como a medicina e até a astrologia.

Por outro lado, que sentido teria semelhante história se se 
ignorasse o pano de fundo dos problemas morais da sociedade 
antiga, à qual evidentemente as teorias éticas estão estreitamente 
vinculadas como nível de interpretação e de reflexão? As próprias 
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noções de virtude, de cidade, de lei, de alma, de destino, de pai-
xão, de felicidade, das quais o pensamento ético ter-se-ia alimen-
tado, nascem, de fato, em âmbito extrafilosófico, no terreno da 
experiência religiosa, política, social, e encontram suas primeiras 
expressões culturais nas linguagens da poesia, da tragédia, da his-
toriografia. Uma história das teorias éticas deveria, pois, integrar-
-se com a história das ideias morais e do seu contexto antropológi-
co de conjunto. Nesse sentido, fizeram-se grandes tentativas: será 
suficiente recordar as obras, tão diversificadas entre si, de Jaeger, 
Dodds, Adkins, Havelock, Gernet e Vernant. Todavia, do ponto 
de vista cronológico, nenhuma delas ultrapassa o limiar do IV sé-
culo a.C., e todas tendem, inevitavelmente, a privilegiar o quadro 
antropológico, em vez da especificidade do discurso filosófico.

Pensar numa história da ética antiga que não ignorasse essas 
dificuldades, e que por outro lado não resultasse superior às forças 
tanto do autor quanto do leitor (como teria sido uma história de 
conjunto do pensamento antigo integrada por uma história das 
ideias morais e do seu quadro antropológico), pretenderia então 
pensar sobretudo em opções, seleções, privilégios.

Portanto, procurei isolar e focalizar lugares, momentos, ce-
nários de encontro entre problemas morais e reflexão ética, cujo 
significado me parecia decisivo tanto para a tradição antiga quanto 
por suas heranças. Na primeira parte do livro, dedicada aos gran-
des temas da virtude, da política, da alma, predominam inevitavel-
mente fontes e ideias extrafilosóficas, que se entretecem com os 
primeiros segmentos da reflexão teórica. Na segunda parte, todo 
esse material é confrontado com as teorias éticas da época hele-
nista e romana, que o rearticulam em torno dos nós cruciais da 
paixão, do destino, da felicidade e da sabedoria. Como divisor de 
águas, os dois capítulos centrais destinam-se a uma análise aproxi-
mada dos dois maiores textos do pensamento ético antigo, aqueles 
textos de resto destinados a dominar também as suas heranças mo-
dernas: a República de Platão e a Ética a Nicômaco de Aristóteles.

Desse modo, pareceu-me poder construir uma perspectiva 
de conjunto suficientemente articulada e compreensiva, embo-
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ra renunciando a uma impossível completude. Certo, tratou-se 
sempre de opções, e as opções são de alguma forma opináveis. 
Por exemplo, consagrou-se pouco espaço à tradição atomista, de 
Demócrito a Lucrécio, à socrática ou às vezes à platônica, como 
Plutarco e Numênio; somente como pano de fundo é que esteve 
relegada a problemática religiosa da época imperial, tanto pagã 
quanto judaica e cristã. Consciente dessas seleções, o autor deve 
pelo menos esperar que sirvam para a legibilidade do livro, e que 
ele seja avaliado também por aquilo que contém, e não somente 
por aquilo que omite.

A organização da narrativa por cenários e por nós centrais 
apresentava, além disso, um difícil problema de ordem concei-
tual. Ou seja, ela comportava o risco de construir uma série de 
“figuras” ou de “estágios”, e destinados a se ultrapassarem re-
ciprocamente, numa espécie de fenomenologia hegeliana onde 
a sucessão cronológica teria constituído (como acontece com 
frequência) também o princípio de uma série de superações tele-
ológicas, chegando a culminar num fim (o neoplatonismo) que 
teria então resultado também o “fim” da narrativa. Pelo contrá-
rio, dado que em minha opinião não nos encontramos aqui diante 
da história de um “progresso” linear do pensamento ético (como 
de resto sequer àquela de uma “decadência” sua das origens), se 
tratava de evitar esse possível efeito da narrativa. Portanto, no 
fim de cada capítulo, indiquei aquilo que, das perspectivas e das 
ideias analisadas, estava destinado a subsistir, a permanecer insu-
perável, a retornar na tradição antiga e em sua posteridade. Isso 
tornava-se necessário para mostrar como, na cultura antiga, as 
diversas tradições permanecem tenazmente, sem que nem Platão 
nem Aristóteles, mas no fundo sequer Homero e o pensamento 
da alma e da polis, sejam efetivamente “superados” por posições 
novas. E tornava-se também necessário para fazer ver como o 
pensamento antigo transmitiu à reflexão e ao debate ético a nós 
contemporâneos uma herança articulada numa pluralidade de 
posições, acerca das quais se continua a discutir e a tomar posi-
ções. Somente em alguma época, como no Humanismo, ou nas 
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suas nostálgicas reproposições mais próximas a nós, tem sido o 
“clássico” no seu conjunto quem constituiu o fundamento de 
uma ética. Mas essa visão unitária do “clássico” comporta esfor-
ços de conciliação das diferenças e das alternativas, com forte 
caráter retórico e esteticista, que resultam improdutivos no plano 
historiográfico e nem mesmo úteis para pensar criticamente o 
quanto subsiste de significativo na herança antiga. Nesses “epí-
logos” a cada capítulo, o ponto de vista da posteridade (também 
daquela contemporânea a nós) foi, portanto, assumido como ex-
plícito destinatário da narrativa historiográfica.

Ao longo de todo o livro, aparece também outro interlocu-
tor metacrônico, Aristóteles. Isso não porque a sua ética constitui, 
em minha opinião, o vértice do acontecimento narrado. Mas em 
virtude do seu poder de codificação, interpretação e crítica da tra-
dição precedente, e da eficácia conceitual que ele mantém sobre 
a posterior. Aristóteles garante, em todo caso, um nítido ponto 
de vista filosófico sobre temas morais também de matriz extra-
filosófica, e uma clara referência analítica na complexidade e no 
calor às vezes desmedido dos debates éticos. Era, portanto, justo 
atribuir-lhe uma função de algum modo meta-histórica, embora 
naturalmente essa meta-historicidade devesse ser interpretada, 
como procuramos fazer a seu tempo.

Tudo isso terá alcançado seu objetivo se o livro se mostrar 
pelo menos parcialmente apto para contribuir para uma melhor 
compreensão prospectiva dos problemas da ética antiga, e por-
tanto por esse caminho também das remotas origens dos proble-
mas modernos.

Visto tratar-se de livro que não contém notas, recorreu-se 
abundantemente à citação direta das fontes no texto. As bibliogra-
fias colocadas como apêndice a cada capítulo não pretendem, de 
forma alguma, ser completas. São destinadas a prestar contas das 
referências interpretativas conservadas mais de perto presentes. 
Foram citados preferencialmente trabalhos mais recentes, exce-
to no caso de algumas obras necessárias por serem a seu modo 
“clássicas”, também para propor a leitores e estudiosos não es-
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pecializados itinerários de aprofundamento crítico efetivamen-
te percorríveis sobre os diversos problemas debatidos. Em todo 
caso, procurou-se ter presentes todas as maiores áreas linguísticas 
e culturais da pesquisa historiográfica, sem ceder ao uso já lar-
gamente difundido de privilegiar uma província (nos casos de 
traduções italianas, indicou-se entre parênteses, quando parecia 
oportuno, a data da edição original).

As “notas”, também colocadas como apêndice para cada 
capítulo, são destinadas a oferecer aos leitores não especializa-
dos as necessárias informações biográficas e bibliográficas sobre 
os autores citados no texto. As abreviaturas usadas no texto são 
explicitadas no “Índice dos autores e dos lugares” situado no fim 
do livro.

Outra coisa não me resta senão o prazeroso dever dos agra-
decimentos. Materiais preparatórios do livro foram apresentados 
e debatidos no Istituto di Studi Filosofici de Nápoles, no Istituto 
Banfi  de Régio Emília, na Scuola Normale Superiore de Pisa, 
nas Universidades de Roma, Turim, Veneza e Calábria. Agradeço 
a todos os que tornaram possíveis essas ocasiões de encontro e 
de avaliação, que participaram nos debates com sugestões úteis. 
Agradeço também àqueles amigos, como Chiara Crisciani e Pier-
luigi Donini, que leram e proficuamente criticaram partes do li-
vro. O agradecimento especial a Marta Cristiani e Eugenio Le-
caldano por seu encorajamento inicial. Finalmente, todo o meu 
reconhecimento para Silvia, Valentina e Matteo, que acompanha-
ram, ajudaram, e às vezes sofreram cada dia deste longo trabalho.

M.V.


